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. e afnda h11, quew lhe, mande farinha falsifleada e eapeeule com ellee r ! ! 
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Recebemos: 

C1nninho&d~Jtrr0 flO Brazil, romance re11Ji;;t11 do Sr. 
Jorge ,\ugnsto de Oli\"Cir11. - )J11i& Urirdednremo~ o jui7.o 

critioodo Dr. Card~o do Mcncz~ 1obrc estil obra. 

Bibliotliur, eronomica.-l'nb!icaçílo pequenina, boni. 
tlnhn ebnr11t inha. Dcsl'jamoa-lhc to<laa na prospcridnde~. 

Co11t0.1 do fim do uculo, por Syh-io Bomcro.-lkntr<> 

dovol11mequen011foiofforocido,hl\'iaall('guinteo~r­

\'11~cm bello b.tstardinho: oSylvio l{omêro nilo'JJ>l!Cu­

donymo, mas sim o nome do Sr. Jub: munidp11l e de 
orphiio.do P11r111_,·, n11 'provinei11 do Rio do Jnneiro.• 
Cl, Hca no cnnhenho . 

.iYm:tn& medro~/1&, polka por lforncio Plumincnsc. -

Seria muito con,·cnic11ic quo OSJ ~rs. comp0<;itotl'8 do mu­
~icn, quando ~m de noa offor~cr nlgum11 composiçiio, 

vieelcm ROn~oescril'torio, com um re11lejo,ci.:ccutarns 
aunainspir11çúesruusie11e11. 

A ' Pliilarmonica ffumi11e11u e 110 Club Gym,uutico 

l'ortugut~ os convitee para °' reus- concertos. 

,\gradeeemOJ! a todos em gemi e II cada um em par. 
ticular. 

Ao nosso amigo){. Guinrnriie.•, actualmcnteem l',nis, 

°" nossos mnis sineerOII agrndedmcntt>s pela oflilrta do 

J ot,r,rnl illustré, que tr,rn o rctt,1to do Dr. Cnrlos No­

blling. 

:\ CM gulOfos de bón~ coi<Rs, Rnnunei11mos C(>m intimo 

fer1·or o grandn ,v,tU/11.cçiw que oe !:iu. Jo,;eph C•ilte,rn & 
C.• expor.er11m nas ~uu .,,trine, t"" :iovos d~, intitu, 

ladoe: GM~au Borda/la Rink, &m/allo e RU-OUT(), OI 

q1111t!l' ti\'ernm grande ac«ltaçiio do ga;;tronomo publico 
fluminense. 

Siio do~ il/u~lrndot polo no,w ijympathico cnricatu-

Agr$dwrmos do fun(lo do estom,1go oa a~ qucnm 

couberam em sorte, trHY.ld OII ao nOHo~cripl.(>riopelo}'er-

reiu. 
Ainda "1itnmoa a lamber OI beiÇOI: comemos o Bor­

dalfo. 

O CEARA' 

no~~o :unigo Josó do Patrociuio, 
cm dugcm por nquolla provinda, 

;~~:i~~~1f~r:~;1:11f~~1r!1~~º5;:1~b~~: 
da nosim primcir:1 1rnginn. 

Siio dois 1·crdndcil·os qundros 
do fome e miscrin. E' n'nquellc 
cstndo qu e os rctir:rntes chegam 
ii Cnpirnl, nondc qunsi sempre 
morrem, npcznr dos :lJl!'egoados 
soccorros, qu o segundo informn­
çõcs cxaclns s:10 diHribu idos do 
mnn mancirn improficua. 

;\ no~, u cstumpn da primeira p:1ginn ó uma 
rc~pN•!:1 c·abnl iíqucllcs que nccusrwam do cxa. 
i,;oniçiío, a pinturn que se far.ia do estado da 
1nfoli1.provi11cin. 

Jlcpürc o goycrno o t't•p:u·o o po1·0, nn nossa 
cstnmpn, que ó n cópia ticl dn dcsgr:14:a da popu­
laçiio c,·11rcnse. 

Continuaremos a reproduzir o que o nosso 
distin<.:to collega. no.~ cm·iar a tal respeito. 

Está fechada a sessão 

iro mnis Congresso 1\gri­
cola. 

Os bucofü:os congro­
gantcs p:1~Sür:1m o pó ao 
Sr. mmistro dn ngricul­
turn, ou untes foi S. Ex.• 
quem Jla~~o11 o dito nos 
Srs. congTcgnntcs e os 
mandou pl:1ntnr-Cnfód:i 
1,ibcrin. 

.. 
i nco1~,~~S~t10!ª1 i~~~~~:~i~i/i~~ l ~~~;;,c:~1: r!~~~ 
~~/;i~~:'.~~1:n:ni~ºrnc'.1~;~~-~:1811;1:1: ~!~:\:i~:1 !fi'.~:11~~ 
l
)clo tolcgrapho-:- Diga, lavoura, precisa - H :\ 
avour;L ro6pondc1·1:1-bngQ, governo, etc. 

B est:wn tudo cxplicndo. .. 
Vcrdndc sejn quo a l'Ouniiío do Congresso 

te\·e ns suas n\lltagc11@. Us SN. Ja,·mdorcs ,·i­
nhnm pl'Ceisados do tudo. 

Not:1-sc um grande augmcnto na ronda dos 
Srs. Rauniors dn rua do H os1iicio e dos liiliós 



20 mi: J u1. uo DE 1Si8. O BESOURO. 123 

da rna do Carmo. B ao mesmo tompo quo se 
nota o :rngrnonto n? ronda, oncontm-so um grando 
dosfalquo nos (tlcmdes: 

U ouYc far.cnd oiro quo :tprovoitou a occasi:io 
11ão só para tom:u· banho no Ravot, como para 
so Y-OStir dos pés á caboçn. 

Bilo foi a bclln bota do verniz, cllo foi o fi. 
nissimo chapéo do soda, a rica sobt·ccasaca, a 
magnific:i calça de casomira setim, as c xcclle11-
tos camisas comprndas nos loilooiros, cmfün foi 
tudo do bom e do bonito. .. 

Outros mais exigentes deitaram-se ntó ao 
Alca,:ar. 

E abi, oh tentação ! Viram a Relia Ildena 
o qui?.cram possuil-a. 

Uu tros scntii·am qnc não funccionass-0 o 
tbúntro do 8. Pedro, pois queriam ver-a Tgne:: de 
Ga:.tro. 

Outros iam J!ªl"ll. o Cassino YCJ" ns peças fi . 
nas, ns do ropcrtoi-io do Theatro Jrance::. · 

E a'!Sim passa ram o tempo, cs\·asiando as 
algibeiras, incornmodando os correspondentes, 
para no fim de contas, \·oltarom par:1 casa, com 
um lenço de seda pnrn a Nicota, o mais 1n·cui-
11ados de dinheiro do quo quand CI \'Íoram. . •. 

Que ol!es <lcixnram sau<la<lcs está fórn do 
<luvida. 

No Alcazar só se pergunta: 
- Quando vin\ outro Congresso? 
R esponda o Sr. ministrn <ln agricultura. 

' E tal e cousas . ., 
E' pro\·crloi:11 e conhecida do todos a sa!ioncia 

nbdominal de 1-'*"""· Passnva cllc por sob uma 
janclla, quanck, nm:t travessa tagarclla disse · 

- Oh! que pnnça! 
- EstA as. suas ordens, mouina, respondeu 

delicndamento 1:' ***. . 
O reportcr Tinoco na rcdacçiio dl:> Jornal do 

Commercio com dois jornacs nas mãos : 
- Ora aqu i cst:i o Progra so Medico, que 

devia tmzcr o obituario; o n Gazeta J11ridica, as 
occurrcncias da rua. .. 

Lê-so n'mmi folha d'csta côrtc o scguintc 
protesto, quo traz uma :1ssignatu m: 

« A Qüt:~J CO)!PETIR. 

11 Eu nbni xo assignado declaro que n 11oticia 
que deu a Ga::eta de hontem a meu respeito ó 

fal sa; fui preso p0r não querer satisfazer :í. minha 
jo\•on uma quant111 . mas não como ladr:1o. Rio, 
8 <lo Julho do 1878. » 

Ora eis ahi como se dcscarre.1a uma congcicn­
cia; todavia si niio ó o nntigo cns0 de sei· püior t'­
emonda. do que o soneto, ó com cc1· toza o novo 
caso do ser poior o soncto do que :1. e111cntla. 

assaca r. 

J ULIÃO. 

Typos e Typões. 
II 

LOPES 'l'ROVÃO. 

ug iu para o consultoi:iol Dei­
tou dinica afinal! J?csolvou 
ser modico! JA ninguem lho 
põe n \·ista cm cim:1, a· não 
ser q11c esteja <locntc. 

No bom tempo, quem o 
quizcsse ver, ia á rua do Ou. 
vidor: encontrava-oscm prcnos 
fu ndos do cafó de L ondres a. 
dis<mtir pausadamente cm um 
g rupo de moços. 

E' o primeiro palostrador 
do Rio dc Janeiro . 

Um folbctirn vivo. 

dos ~;~~t;c;'li~i5~ ~5!i~!!'.ª:f!~ 
mallas. 

Sci xas, o lindo. 

bunt;)~J~
1

ll'l~~~-r~ci
1

::~.~~ l~~i~~: 
mordaz, elegante o sobretudo 
nmigo da língua portugucza, o 
que ó m1·0 . 

'l'em pouco fundo: ó o 
unico defeito que lbc podem 

No bom dilo é do uma folicidadc unica. 
Amosti-a : 
Dizin-lhc não sei quem , fallando-lbo de um 

lino untigo, que jíi o havia lldo no Yentrc ma­
terno : 

- F osto gerado n'um utcro-bibliotbúc:1 I 

~cs{~~t~.~~ ~s~~
11

fci!f~~~fs:co dosso cmnco-mon-
turo. 

Outra. 
- 'l 'ens a. alma de cocheiro de meia ca.­

lcça ! 
Um dia osbofotcou um col lcga na Ac:Hlemia, 

dcfondeu_-so perante a. Congn}gaçiío, dizendo : 
- E~to miscravcl quiz :1pproximar-so do 

mim; desviei.o com uma bô-fó-tn-da ! 
E' mn boníssimo camctcr: 11 sua bolsa ó uma 

pia d':1gu:t benta. 
L c\",;m.\ho tudo, contnnto que lhc deixom 

pnr:1 um kilo de café.-«.E' para a mi-nhiimnntc! " 
E ' r epublicano; o com ccrtci::1 11lio ó hornom 

pa.!"a trocar o seu bnt"t"cto pb1-yg!o por um ch n.­
péo nrmado . 

phlc~:
1
lcb~

1
~,t:~~-i~~i:;\fi~º a:;~!af~cuc~i~~·nt~~~ 
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RHETORIOAS CON"STITUOION"AES E CHAPAS PARLAl>ll:EN"TARES. 

(SYNONYMOS DADOS PELO DESENHO) 

1." A não do estado. - 2 ." As redeas do governo. -3.º A senda do progresso. - 4.0 O Capito!io. - 5. 0 Os gansos do dito. 

Já se i ... j á sei.. . que nell t.e andar, oa g11jos mo f~rr~m oom O!! burr<>I! n'agoa. J á sei ... já sei... 
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J.fos tem muita coisn na pnsta, inclusivo n 
thcsc sobro pcnitcncia ritis, que lho recusaram na 
Acadcmi11. 

Para vingar-se escreveu outra; sobro dyscn­
t cria. 

Só conheço um bomom que cm língua por­
tugucza o excede no morito <ln dcscomponcnda: 
Camillo Castcllo llr:i.nco. 

Quanto ao physico, vejam a vinhct:i.. 

Do)r l3rnAs. 

Pulhas 

lguom perguntou no Sr. Yictorino 
do 13arros. 

- Porque niio fu1.cs uma peça 
theatral 1 

-Qual homem, n:1otcnho tem po 
p:,nl scr cclcbrc, respondeu dlc, dando 
um g rande bocl'jo. 

l~ncontron-!'IO na caixa; 
" O Menezes niio mo quadra, 
.- Alc:c,;to, J~lcaJ'.ar, Fim-fim, 
~ :\" iio os Joio ... Fiz uma qundra! 
« Eu k sou poeta :1s;,. im. . 

O A mcnopbis-Effondi d izia mal da gente no 
Cniltau, e sempre dizendo, furioso, tomando um 
grog, procunl\'a puxar ns ncgms soiças. 

Niio se lcmbr:n'n quo as huvi:1 cortado. 

- Quem quizer ngarr:tr uma turci1 tome 
russos. 

E' o apophthogma mai s modomo dos mo­
demos botcqu ins. 

J.;: JT, 

Uma proposta 

ir. 11ma folha que na Re­
JH1hlic:1 Argentina suicida­
m-se um:1 senhora porque 
tle lind a, que era, fidra 
horr·c11dn por c:1usn d:\S 
bexig:ts. 

J,? umtl- hcspnnholadA 
de 11m delicado espi rito 
feminino, muito apreeinvel 
e 1Hltu1·nl o que só nos foz 
dc:sconfinr que por Ili. andtl­
:l epidcmin. . 

O que não é natu rnl, é umn senhora bonita 
snicidM-se por n:io ter boxigns, o que prova que 
ellns não p:1ssnmm a ser ncccssorios immcdi:llos 
cio toucador, o que é muito de \astimnr, porque 
si o fosso aquella sen honl além do oscnpar :í 
fonldado com tunla g raça, ter-so-hia maquillé com 
boxigi1s fÍ. Du B:wry, pol' exem plo. 

. 
B a outm bcxign merece guo rm: ó como o 

cn pim que dá nas casas, com :1 difforença porém 
qu e esse só dá nas casns volhns e aquo!l:t dá nus 
Cu8as, que tom moças. Orn ó mo JH·cjudicin! um 
como a outra, e horrin:il, o porta nto propon ho 
uma <: r1u:ada com todns a,;1 commodidades o subsi­
dio contra a bexiga. 

(.iuena :i. bexiga ! 
Guorr:1 ao oupim ! 

'l ' HOM AZINNI , Bibliophilo. 

As toucas de Sua Excellencia. 
opposição oonse1·vndon1 inaugu­
rou.na som:1na p:tBl'l :tcla, um no,·o 
meio de hol'tilil'ar o governo, 
que, s i mio ó dos 111i1i s profiouos 
e nnturao!I, é pelo menos dos mais 
Ol'iginaes e tom muitissima gr:-,çn . 

Disfarçndos com a oapa da 
moralidad e publica, que cobro 
lambem muitn lazoir:i, - soj:\ 
dito do passagem, - os Srs. eon­
ser,·adorei', J)Ol'lf<uidos de umil. 
apopletica indignação, que as­
senta melh or om qua lquer ty-
1·anno do n10lodr:1ma; os Srs. 

oonso1·\·adores, Jizb ou, vieram a publico, rnixos 
do colora, doolnrnr qne sua exccl luntia o Sr. mi­
nistro da fazenda cr:1 um gmudo c rnni noso, que 
usn\·a ocnlo~, que tinha uma ,·oz muito g rossa, 
que vestia no Hnnni er, quo calça,·a 110 Queiroz, 
que era muito amigo do mull1orc!i o l'lobretudo -
O crim e e;o.tnpendo ! - quo nm:1r1·:wa o gato. 

N:io me parece, indignn<los Senhoro;,, quo 
VV. J,:xcellcnci:1s tcnhnm razão: os maiorc&-ty­
t':lll no!'l, as mais altas pl'.'rsonagen«, :1~ figums m:1is 
proeminentes, os c~t:1dist:1fl, os osoi·iptoros, os 
niti stas, Ol'I g1·n11dcs hom enl'I de todos os paizes 
e do todas as cpochns, finalm onto, têm tido e 
til·el'am um:1 infinidade do ma11ias, i"Orn que por 
isso fo s~cm l:rnçados ao dospr<'zo univor;,:11!. 

era ~~~:i 1

~~if:o ~xJ~
1
i~\:~1io!::':'~~r;~!i~·ai~:~c~~~~ 

.\lfredo do Mussot era sentimental; S. S:1r:1irn 

r.~~11i~ dtfrc!~/t~·:t~i:i':
0 

cf !11:~~~i~.~ s::: ~ ~~::~ 
,·e1~nr \llll arnbe; ])itt era um borradio. 

U ([lLO tom; poi;;, quo sua oxcollonoia o mi­
nistro da fazenda, no remanso do lar, entre as 
011.riein,i d11. cspo.~a e ns infantilidades dos filhos, 
depoi" de dcspnchado o exped iente, A horn do 
chyl o, entre um bom charuto o um cnlix de 
chnrlrt use, q1rnndo o cstomngo c"'l:í conlcntis~i mo 
e a irnngiuaçiio aooosn; o que tem, digo, que sua 
oxcel!encia drnme pum junto do si o seu gr:mde 
gato preto, que lbe faça fc11ta~, que lho alise o 
pello, que am:1r,o o gato 1i sua pcs,;.ôa? 

:Nada! VV. Exccllcncim1 d:1 opposição, h:lo 
de perrlonr, n:io têm razão nenh uma. 

Que blla cxccllcncin o Sr. mini~tro da fa-
1.ond:1 continue, pois, D amarrnr o gMo todas as 
noites, sempre, como o onde quer que pareça 
melhor á sua oxcellenoia. 



Í' '""'º "'0

18

q,:e é o trabalho? ! ! O BE S ~n~,:v~n n ospcr.wça do que aqucllo fücto , :

27 

reproduzo. na semana prnx imn-nindn que chova. 
Y1111os h 1 <li 1s umn p10\1\ do qn 111to podo 

um1 gt mdc 1ppht11<;1o do c~pu1lo soliJ<J um 01 .1\ flirmnm.nos que n:1o é o Sr . .Mndiado de 
~ 1n1srno fi ,co e dch(;lldO Assis, o poeta dns Plwlenas, o nu<'tor d'n<pwlla 

;~ p:!:.~~ 1,~ll~~\~l-~l.àl~~\l \:~1~-i:~l{l:;~' 1 :,:i~'.::~'.;/i'111:!~ ~1i;::~1~~ t~~~i:.1r:urt nhi tem npp1m:ciilo sob 

(:}leios do nrnsic:a e fome parn us llll'1.HS onde E :'l lftmos t:unbcm nucto risndos n declarar 
c,;t:1,,:t sc1·ddo o diâ. Era cm um i,u]ffo bonit0 qut' :10 Sr. Silvcir:1 1!:1 rti11s mio pódc ~cr cll:i. 
o cspnÇO$O-o 1onl:io do C lub .\1 01.in·r, Jo:lb<'m. attribuida-a 1>0csi:1. 

As c·orti11as das jnnellas JHmdinm Jlnrn fôra S. :Exa. mio é poet:1. 

Jntif~/~·i:'.'.1.c•;l~~c ª,~:l~~~:~~:~~c:i:~~~., :\:,\~\·~u~c::":~~~i~~ 
era quen te e al,nfo<lit:a. A~ ;;.c11hom,,., r indo e 
br incnndo, fingiam que c:ominm . .. 011 quo n:lo 
cominin, di;;,;c·m'o algui\m; q ucstiio de olosc1T:1ç:lo. 
O;i homem•, csSCti comiam e fingi11 n1 que 1·innH:;c 
e bl'iu('nvarn. 

'.l'odo!,C corni:1111-é o facto. 
, $ó um cnt(', <:ant:ado, p1-oslnu.Jo pelo trüba­

lho-l'll e ct·a um s:ibbado, e o nos .. o hcro-0 tinha 
p rov:1.vclmc ,11-0 csc:ripto um alr111gndo IOll1ctim 
pi11·a o 1lomin•iO-~cn1:1do cm 11111:1 c·H1kim, com 

~: b:~;n;~~
1.~~J:;~:~·r~:~~i~:, ~1

:1::;0~:~ii~~~~~ ii~~:1~{[!; 
dormia 

J~ dormia, cabcccnn<lo, faze ndo trcgcitos, 
cm posiçõc,; arquclincscafl, fitn nmbu lc~c:ns, grot­
tc:,cns, o mnis out1·ns cscas proprias cio c;;pi ri to 
calmo o innoccntc que sü distrnu cm soc:icdadc­
dormindo. 

] ~ :IS scnboms. e as crcMH,'HS, o os homens, 
e os mcninotê. comi:1m ,I brinca\1am, diqi1·timn-se. 
Só cllc-Elle.' -a imagem do trnbulho ... dor­
mindo, d:1n1 uma 11ro\·a do nwitti dclic:idcz:1 e 
do grande tnlto da socied:ldo, mas t:1mbcm 
p1-0\1ll\'/I :\ fart:1, :i C\·idcncia n exhul,cmncin, 
que-sobro o corpo fraco e dclicndo tem mllito 
po1l<'1' um lrnhalho g1·:rndo o aturado. e-isto 
11rincipal men1e -q11c os folhetins do .Jornal do 
(!omm~rcio aifo por dcnrni~ longos, e Ctit:tfom mais 
urnd:t ll qu0m os e~c:rcvc do que a 1111cm os lê­
o qn o p:trt.lCÍ:l incri\·cl. 

Pob re C. <lc L. - o don11inho<:o Jo Clnb 
. àloza rt! 

D. Pu.uo. 

Noticiario 
red:1cçiio do Br81J11ro v:1i ~cm no­
vidade 1m sua impo1·tn11to s.nude. 

A cs.pi nhol!n. do J 11 liiio jií 
!,wantou.i,.c hontum pclnmnn hff. 

Reuniram-se hontem cm con. 

Cartas ultinrnmento recebidas da nossa 
n~oncia pa1·ticubr cm Romn ( hum: hu m!) 
dn:enH1os que o novo P:1p:1-quo nli:i ,; niío é 
novo-t-0m sofl'i ·ido n'-0stüs uhimos tempos dôrcs 
de cnbeça em extremo rebeldes. 

Os modicas du camara pon tific:ia, por sun 
parlt.l tmnquillis:un os fieis cntholic:os, aflirrn:rndo­
fhc~ que :1quell:1s dôres s:"fo do 11m bom si"ual-
é que Sua Sn11tid:1de tem cabeçü. "' 

Jll e.;t:io e11oer1~1dos os important('~ tl'abn­
lhos do Con~rc,;,;o .-\gr icola. 

Co11linu:1m porém :1bc rt:1s :\S bnrrncas da 
fei1~l do lurgo de S,wt'Anna. 

Tflfo,mam nos que lon1m ú1tcrrr,mpidas ns 
rcprcscn tnçücs do Primo Basílio no Cn,-sino, em 
Yi1·t.udo do S\J estai· p1·occdern.!o :1 novos c 11,.aios 
tl'aque!la peçn ... cn travesti. 

C:1be o pnpcl de Í Mi::11 ao S1·. Gu,,miio, o 
do 1Ja11ilio n f:ir.• Efo,a e assim cm diante na 
troc:1 do!! pnpeis, nté o do SI'. C:1.rdozo do Me­
nezes que é desempenhado pd:1 Sr.• .M:iri:1 Ri. 
bei1-o. 

T:1h·cz qm.: assim agrade m:1is a peç:1. 

Foi visto hontem n:1 rm\ do Ou\·i<lor o nosso 
nmigo S. Samuel, mngro, pnlli1!0, desfigurado, 
com <::ll':1 do retiran te. pnroccndo ter snhido do 
algum. hormmso cnrc,n·c onde po1· longos :urnas 
cumpri~·a nlguma pc.,1111 011 spffrCra nlgu m cruel 
m:11·Ly1·10. ~ 

. .E' cp1e o pobre amigo ior!l. ol,ri~ado a lêr-
rnleirinho-um numero do Vitfgarisador!!! ... 

No b:rnquctc ropublic:rno do hotd d:1 Eu­
ropa o Sr. Cl:1pp beben lÍ saude do ' l' hiel'!'. 

Eu 1aml1cm l,cl,i á sa ude do 111 inl1:1 :1.vó 
tori:1 , f:dlccida o :1111H'I pn~~ado, e nl.'111 po r isso 
e-llu ficou mdlior do:s sous incommo<los. 

Ain1!a suh.~creve cst:1s \'CJ"dndcir:1s o nunca 
düsmentida~ noticias, 

O ,ioticiarista 
Ji:.\ltt,O J\b:u .o. 

P. S. - A' ultimn hMn r,;,,c<'l>t'mM II notid~ de ter eido 
:'.~;::~'"/j'tuf.~::'.J"r gerul dos orphii.oe, o dd~dQo (k111-

~l ll ndMn'. Aqumo é que(, homem f<'lir.; olhem 
que e! 

K . ) l i-;1,Lo. 
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SEMANA ASSUCARADA PARA OS AMIGOS E AMARGA PARA NOS. 

O Ferreira., o gordo, o Jtpollol-0 
do0•ilteau c•nonizou.noaemptuiing; 
ungio-no.do notSOaercom um pouco 
dí' m<'lado. Dizem que ... im flcamo. 
dl;«, ..• esperlmenlem ... 

VohamOI ao p!'di11g, que 6 
:~, queremo-nOI adcdearmo-

Deedejl garantimot, que 1am. 
bemo.osdedosego,ta"'°"""°'muito, 
agoracomo110m01 twpelto1 ... 6bom 
aervlrem-te ... provlm-DOI .. . 

' Prevenim01 &01 inWncionadoagulotõel 
que ~em 0~1uc1r eo bello cidrão,oama­
rellinho crime e• competent.e gelMlina , 
IOWOI dul'OII como codca de pio ,·elho, 
1tzed01 como limio, e 11m11ra:oa ,;,orno t. 
mareella , e& (lro,·a Ã()ue ... 

· º 


